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Diagramação: Jaime Alves

Apresente um novo sócio e concorra com ele a vários prêmios.

Boletim do

J A C A R É
Editor Chefe: Darci Callegari, o Jacaré
Diretor Nacional de Comunicação

SINDICASINDICASINDICASINDICASINDICATTTTTO LANÇA CARO LANÇA CARO LANÇA CARO LANÇA CARO LANÇA CARTILHATILHATILHATILHATILHA
Sob o título “Novas regras da aposentadoria: Fique
por dentro”, o nosso Sindicato lançou uma cartilha na
qual explica as razões pelas quais o Governo e os
Aposentados das Centrais Sindicais firmaram um
acordo. Foi ele que trouxe à tona o reconhecimento da
perda do poder de compra dos aposentados que
ganham acima de um salário mínimo. É a primeira vez
na história que fato como este foi celebrado e precisa
ser muito comemorado pelos aposentados, pois reúne
em seu todo um objetivo ainda maior, qual seja: a
construção de uma política permanente de reajustes com
ganhos reais para a categoria, como acontece com o
salário mínimo e a criação de uma mesa de negociações
com o governo para discutir questões fundamentais como
saúde, habitação, medicamentos e transporte. Para os
trabalhadores em vias de se aposentar, outros avanços
muito importantes foram alcançados. Ao abrirmos a
cartilha, encontramos a página na qual nosso presidente,
João Batista Inocentini, dá-nos uma clara explanação a
respeito deste acordo. Logo a seguir, o presidente da
Força Sindical e deputado federal Paulo Pereira da Silva,
o Paulinho, explica-nos por que aprovar o acordo com o
governo. Dando sequência, o Departamento Intersindical
de Assessoria Parlamentar (DIAP), mostra que, em
enquete realizado entre os dias 28 e 30 de outubro, em
seu site, mais de 70% dos aposentados e trabalhadores
aprovaram o acordo. O aumento real do salário mínimo
até 2023, atualmente é feito por meio de Decreto-lei
porque foi negociado com as centrais sindicais. Para que
esse aumento não sofra uma interrupção com a
mudança do governo, o acordo preceitua que esse
aumento seja transformado em lei. A cartilha mostra-
nos também como ficam as aposentadorias com o fator
85/95 e nos dá um comparativo entre os valores
auferidos nas aposentadorias com o fator previdenciário
e com esse novo fator. Fazem parte também do acordo
diversas vantagens para obtenção da aposentadoria,
como a contagem do tempo do aviso prévio e do seguro
desemprego (desde que descontada a parte do INSS).
Finalizando, ela esclarece que o acordo firmado pelo
governo com as centrais sindicais precisa ser
analisado, não como uma solução, mas como início
de uma política permanente de recuperação do poder
de compra dos aposentados e de melhorias da atuação
da Previdência Social.

80% DOS IDOSOS SUSTENTAM SUAS CASAS

Pesquisa do Bradesco Vida e Previdência constatou que
80% das pessoas entre 55 e 73 anos de idade são os
provedores de suas casas, enquanto o restante é
sustentado por parentes. O levantamento Longevidade
Brasil, que entrevistou 2 mil pessoas de todas as regiões
do Brasil, também demonstrou que na classe C, idosos
aposentados ou pensionistas mantêm 82% das
residências. Na classe A, o percentual fica em 80%. Na B,
é 76%. José Carlos Libânio, cientista social responsável
pelo estudo, explica a importância dos benefícios do INSS
nas classes mais baixas. “Poder contar com uma renda
certa e segura faz toda a diferença. A partir da aposentadoria,
a renda se torna constante, o que antes podia não
acontecer”. A Previdência Social mudou a estrutura dos
lares, que viam os idosos como um peso. Hoje, são arrimo
de família. Muitas vezes, o aposentado não é o mantenedor
da casa, mas ajuda na criação ou na educação de netos.
Um fiscal de rendas aposentado fez a seguinte declaração:
“Ajudo a pagar os estudos de meus dois netos. É a garantia
da educação deles”. Ele retrata a nova terceira idade, que
não se conforma em ficar em casa, sem fazer nada. Ele é
estudante do 8.º período de Direito e diz estar feliz com a
opção. “Fiquei muito deprimido com a minha aposentadoria.
Queria procurar um meio para preencher o meu tampo. Não
estudava desde 1978 e sempre gostei da área de Direito.
Alem disso, a universidade tem um programa de desconto
especial para quem está na terceira idade e para servidor
público. Quando terminar o curso, vou tentar o registro na
Ordem dos Advogados do Brasil, porque pretendo advogar”,
planeja ele, que pensa em atuar na área de Direito Penal.
“Eu recomendo às pessoas que façam como eu, que não
parem e estudem sempre. Estou muito feliz”.
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ACUSADAS DE TORTURAR E MATAR UM
APOSENTADO

Quatro mulheres foram presas na cidade de São Carlos,
no interior de São Paulo, acusadas de seqüestrar, torturar
e matar um aposentado de 74 anos. Elas confessaram o
crime e mostraram à polícia o local onde o aposentado foi
deixado, depois de passar dois dias no cativeiro. A polícia
acredita que as mulheres fazem parte de uma rede de
prostituição especializada em atacar aposentados. Para
obter a senha do cartão do banco de José Benedito Galo,
as criminosas o torturaram, deram altas doses de calmante
e soníferos, o que acabou provocando uma gastrite
hemorrágica no idoso. Essa foi a causa da morte dele.
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Um abraço a todos
Jacaré

Até a próxima.

que objetiva reconhecer e conceder direitos aos seus
segurados. Na teoria, tem a missão de proteger o
trabalhador e a sua família, por meio de uma política
previdenciária ‘solidária’, para promover o bem-estar
social. Na prática, contrariando a sua missão, lança mão
de uma política de redução de despesas às custas da
saúde de seus segurados, vitimando trabalhadores de
todo o Brasil. (...) A Previdência tem que deixar de ser um
instrumento para fazer política de governos e ser
organizada para fazer política de Estado, com ações
duradouras, para que as gerações futuras tenham
educação previdenciária formulada por uma política de
Estado para o gênero, possibilitando um maior
aproveitamento dos benefícios oferecidos. (...) O perito
médico do INSS, na condição de empregado da Instituição,
é um elemento suspeito para tal avaliação pericial, tendo
em vista que ao examinar o requerente, está
representando quem paga o seu salário, permite sua
ascensão funcional, produz Decreto Leis e normas que
orientam a execução de suas tarefas, tornando sua
atividade um instrumento de controle de caixa da
organização e não um ser a serviço da ciência, educado
pela Academia do gênero para possibilitar que seres
humanos vivam com dignidade. (...) A corrupção é sempre
olhada de forma a determinar, no que diz respeito à
Previdência, o benefício pago indevidamente ou
contribuições perdoadas de forma suspeita, dentre outras
atitudes do gênero. Mas nunca se atribui este
comportamento aos métodos utilizados na perícia
médica, onde benefícios são suspensos e outros
negados, apesar das comprovações oferecidas por
laudos fornecidos pelos médicos assistentes, que
comprovam a incapacidade do segurado para o trabalho.
Contraditoriamente, os resultados das perícias são
proferidos de forma a negar todas as provas
apresentadas, tendo como objetivo o equilíbrio do caixa
da Previdência, contrariando todos os objetivos que
motivaram a existência desta quase centenária instituição.
(...) O Recurso é uma arma que o segurado não deve
abrir mão e tem de recorrer a todas as instâncias e, se
não concordar com as decisões, ir à Justiça, a última
esperança, para dirimir as prováveis dúvidas. (...) A Justiça
tem sido a esperança dos desesperados depois de
percorrer toda burocracia perversamente engendrada pelo
sistema, com recursos negados por todas as instâncias
do sistema. A Justiça tem sido o palco das decisões,
aonde a perícia médica, de forma independente, produz
documentos para a devida orientação das decisões na
arena legal. (...) Os Sindicatos têm o dever de apoiar os
trabalhadores nas dificuldades que estes encontrarem
com a burocracia da Previdência, principalmente quando
se tratar de querelas com o Auxílio Doença. Cabe também
ajudar os mesmos na redação dos recursos e colocar o
Departamento Jurídico da entidade à disposição para dar
conseqüência às necessidades exigidas pelos fóruns,
onde são debatidos os direitos dos trabalhadores,
principalmente junto à Previdência Social”. Parabenizamo-
nos com o nosso presidente regional pelas suas
elucidativas palestras e comunicamos a todos os
aposentados, pensionistas e idosos da Boa-Terra que o
atendimento é feito, na nossa subsede, das 09h00 às
16h00 de segunda a sexta-feira à Rua Santa Clara do
Desterro, 67 – Nazaré – Tel. (71) 3322-4121.

DESARTICULADA QUADRILHA

A Receita Federal do Brasil informou que participou da
Operação Flagelo II, organizada pela Polícia Federal, com
a colaboração do INSS e do Ministério Público Federal,
para reprimir crimes contra o sistema previdenciário no
Pará. Foram cumpridos 70 mandados de busca e
apreensão e 58 de prisão, expedidos pela Justiça Federal
do Pará. A Receita descobriu mais de mil CPFs com
indícios de irregularidades e cerca de um milhão de reais
em restituições indevidas do Imposto de Renda. De
acordo com as apurações, o esquema criminoso se
organizava em vários núcleos. O primeiro deles é o de
intermediários, encarregado de arregimentar pessoas
interessadas em obter benefícios previdenciários. O
segundo núcleo, de servidores do INSS, recebia os
pedidos de benefícios previdenciários e fazia falsos
lançamentos nos sistemas informatizados para
concessão desses benefícios. O terceiro núcleo tinha a
tarefa de obter empréstimos consignados no benefício
fraudulento. O quarto estava encarregado do saque de
dinheiro nos bancos e o quinto grupo falsificava os
documentos para serem usados nas fraudes.

ROUBADA MOTO DE APOSENTADO

Na cidade de Montes Claros, norte de Minas Gerais,
bandidos abusam da sorte e aterrorizam a população,
principalmente estudantes, mulheres e aposentados.
Diariamente motos são roubadas, mas o que chama a
atenção são bandidos que costumam roubar celulares e
pouca quantia de dinheiro. Segundo policiais militares,
possivelmente eles arriscam a liberdade roubando ninharias
para poder alimentar vícios em drogas, principalmente a
famosa pedra: o crack, droga que assola na periferia e
devasta diversas famílias. Recentemente, um aposentado
de 62 anos, morador do Bairro Santa Rita, compareceu à
Área Integrada de Segurança Pública para registrar um
Boletim de Ocorrência. Ele transitava em sua moto quando
foi abordado por dois desconhecidos, também de moto.
Ele informou que os bandidos, o passageiro armado com
um revólver, apontou a arma para sua cabeça e mandou
que descesse do veículo. O condutor da moto era forte,
alto e usava calça jeans. Eles fugiram cada um em uma
moto. Nesse mesmo dia, mais dois roubos foram
registrados, ambos na região central da cidade. Na Rua
Tiradentes, dois bandidos em uma moto abordaram um
rapaz de 21 anos, roubando todos os documentos
pessoais, um cartão de crédito da Caixa Econômica
Federal e R$ 55,00 em dinheiro. Na avenida Mestra Fininha,
uma estudante de 28 anos, foi abordada por um
desconhecido  que, de posse uma faca, após ameaçá-la,
roubou seu celular. Ele fugiu numa bicicleta.
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PALESTRAS DO PRESIDENTE DA REGIONAL

O presidente da Regional Bahia do nosso sindicato, Sr.
Nilson Bahia, proferiu duas palestras no último mês de
outubro voltadas para o tema “Previdência Social”. A
primeira, dia 23, na Câmara de São Sebastião do Passé
e a segunda (dia 27) para os estudantes do curso de
Serviços Sociais na Universidade Católica de Salvador.
Sendo uma pessoa que praticamente viveu a vida toda
no meio sindical, seu conhecimento sobre o tema é
incontestável. Vamos transcrever alguns trechos de suas
palestras: “A Previdência Social é uma instituição pública


